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RESUMO
A busca por alimentos de qualidade nutricional que trazem uma série de benefícios à saúde humana tornou-se cada vez mais recomendada, portanto o consumo de alimentos de origem animal como o pescado, vem crescendo. Foi aplicado um questionário para 138 consumidores habituados a frequentar a feira municipal, com o intuito de conhecer o perfil dos consumidores de pescado, foram apresentadas perguntas de múltipla escolha tratando sobre: frequência e formas de consumo e a receptividade de aceitar produtos inovadores a base de pescado. Os resultados indicaram que há um baixo consumo de pescado que foi atribuído a diversas razões, incluindo preços elevados e espécies dependentes da sazonalidade, quando comparado a outras carnes, entre outros motivos. Os consumidores entrevistados demostraram boa aceitação com relação ao beneficiamento do peixe inteiro, entretanto os produtos inovadores sugeridos na pesquisa não foram muito bem recebidos pelos consumidores.
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ABSTRAT
The search for quality nutritional foods that bring a number of benefits to human health has become increasingly recommended, so the consumption of animal foods such as fish is growing. A questionnaire was applied to 138 people who regularly attend the Municipal Market, with the aim of knowing the profile of fish consumers, multiple choice questions were asked about: frequency and forms of consumption and the receptivity to accept innovative fish-based products. The results indicated low fish consumption that was attributed to several reasons, including high prices and species dependent on seasonality, when compared to other meats, among other reasons. The surveyed consumers demonstrated good acceptance with respect to the whole fish processing, however innovative products suggested in the survey were not very well received by consumers.
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1- INTRODUÇÃO
Proteína de pescado possui alta qualidade nutricional, razão pela qual seu consumo vem sendo associado a uma série de benefícios a saúde humana e se torna cada vez mais recomendado em detrimento do consumo de outros alimentos de origem animal. O pescado é um alimento rico em diversas vitaminas (D, A e B) e minerais (cálcio, iodo, zinco, ferro e selênio), apresenta proteínas de fácil digestão e de alta qualidade, além de vários aminoácidos essenciais (MENEGAZZI, 2011). A fração lipídica do pescado contém ainda ácidos graxos poli-insaturados da família ômega 3, cujo consumo está associado a redução dos riscos de doenças cardiovasculares, de alguns tipos de câncer, bem como no tratamento de doenças inflamatórias como a artrite inflamatória (INMETRO, 2011).
O consumo anual per capita de pescado tem aumentado continuamente em países em desenvolvimento, como o Brasil, passando de 5,2 kg em 1961 para 19,7 kg em 2013, sendo que houve um consumo de 17% de toda a proteína de origem animal que foi produzida. Em 2014 o consumo de pescado chegou a 20 kg/pescado/habitante/ano, onde 87% de toda a produção pesqueira foi destinado ao consumo humano, sendo que 47% desse montante foram destinados ao consumo humano na forma de pescado vivo e fresco (FAO, 2014).
Dentro desse panorama aquícola brasileiro encontra-se o estado do Maranhão situado na Região Nordeste do Brasil e abrange uma área de 329.555,8 km2 (IBGE, 1997). O Estado possui um dos maiores potenciais hídricos do país, composto por dez bacias hidrográficas e dois sistemas hidrográficos costeiros, estando inserido em três das 12 Regiões Hidrográficas do território nacional (NUGEO, 2011). A Microrregião da Baixada Maranhense abrange uma das sete regiões ecológicas do Maranhão e contempla o maior conjunto de bacias lacustres do Nordeste pertencentes a 23 municípios, que contribuem com inúmeras atividades, sendo a principal a atividade pesqueira (RIBEIRO, 2003).
O município de Pinheiro, pertencente à Microrregião da Baixada Ocidental Maranhense, tem o pescado como base da alimentação de sua população (UFMA, 2014), estimada em 81.924 habitantes, segundo dados do IBGE do ano de 2016. Isto se deve a sua localização, por estar situado predominantemente na bacia do rio Pericumã, nas proximidades do qual se encontra a sede do município (LAFONTAINE E LAFONTAINE, 2009). O rio apresenta boa produtividade piscícola e se constitui em um dos principais pilares da economia local, servindo também de fonte de renda para muitas famílias (UFMA, 2014).

O presente trabalho tem como objetivo traçar o perfil dos consumidores de pescado no município de Pinheiro-MA, região nordeste do Brasil, tendo em vista dar subsidio a melhorias nas estratégias de venda de pescado que incrementem o comércio desse produto, favorecendo a economia local.
2- MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Área do estudo
O estudo foi realizado nas feiras e mercados municipais da cidade de Pinheiro, estado do Maranhão.  A Feira Municipal está localizada em uma região central da área urbana da cidade. Outros pontos de venda distribuem-se em áreas periféricas como a Feira do Beiradão, localizada no bairro João Castelo, e a Feira de Pacas, um distrito que pertence ao Município de Pinheiro situado a aproximadamente 8 km da Feira Municipal de Pinheiro.

O município de Pinheiro encontra-se localizado entre as latitudes 3°12’00”S e 3°20’00”S e longitudes 45º00’00”W e 45°36’00”W, situado na mesorregião da Baixada Maranhense.
2.2.  Coleta de dados
Com o intuito de traçar um perfil do público consumidor de pescados na cidade, foi aplicado um questionário como instrumento para a coleta de dados. Os dados foram colhidos no mês de fevereiro de 2016, por alunos e professores do Curso de Engenharia de Pesca da Universidade Federal do Maranhão – Campus Pinheiro. Foram entrevistados 138 consumidores de pescado. No questionário estavam presentes perguntas de múltipla escolha referentes à: características socioeconômicas dos entrevistados; hábito de consumo de pescado; frequência de consumo; intenção de compra; interesse em consumir produtos inovadores industrializados. A partir das informações obtidas nos questionários, os dados foram digitados em planilha eletrônica Excel e foram apresentadas na forma de tabelas e gráficos de frequência. No intuito de encontrar associações entre as variáveis consideradas foi realizado o teste de chi-quadrado a 5% de significância.
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
2.1. Perfil do Consumidor

O publico entrevistado, foi composto pelo sexo masculino, correspondendo a 48,55% e 46,37% pelo sexo feminino, os demais 5,08% não responderam. A faixa etária do público variou de 18 a 35 anos, essa faixa sinaliza que a maioria do publico entrevistado é considerado jovem, isto ocorre porque na região da Baixada Maranhense, atividades como a pesca e aquicultura são desenvolvidas por muitas famílias, como forma de subsistência.
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Figura 1: Renda mensal dos consumidores de pescado do município de Pinheiro - MA. 
sm = Salário mínimo.

Com relação à renda mensal (42%) dos entrevistados possuem renda de dois salários mínimos, seguido de usuários cuja renda é menor que um salário mínimo. A região possui alto índice de pobreza, baixos indicadores de desenvolvimento humano e baixos índices sociais. (Figura 1). De acordo com Silva et. al (2012) existe uma evidente correlação entre o consumo de carne de peixe e a renda per capita, quanto menor a renda das famílias e mais próxima  dos rios, existe uma tendência que demostra que maior será o consumo de pescado.
Sobre o nível de escolaridade dos entrevistados, 34% apresentaram o 2º grau completo, seguido de 32% com o 1º grau incompleto (Figura 2). Esse resultado é muito semelhante ao estudo realizado por Figueiro et al. (2014) e por Costa et al. (2009) no estado do Pará, apontando que 33% e 32% de consumidores de pescado entrevistados apresentaram o ensino médio completo, respectivamente.
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Figura 2: Percentual de consumidores para cada grau escolaridade. 1° GI = 1° Grau Incompleto; 1° GC = 1° Grau Completo; 2° GI = 2° Grau Incompleto; 2° GC = 2° Grau Completo; 3° GI = 3° Grau Incompleto; 3° GC = 3° Grau Completo; PG = Pós-Graduação.
–MA
2.1.  Preferências de Consumo

De acordo com o estudo, a preferencia pelo consumo do pescado equiparando pessoas do sexo feminino e masculino, (Figura 3) mostra que o consumo de pescado é maior para o publico masculino (35%) em relação ao feminino (31%), apresentando apenas uma pequena diferença entre os gêneros. No estudo de Figueiro et al. (2014) encontraram uma predominância do sexo masculino no consumo de pescado, e atribuíram esse comportamento as questões culturais da região.

Quanto à frequência de consumo, nota-se que preferencia semanal foi à opção mais citada entre os entrevistados e dentro desta frequência, foi possível observar que os entrevistados do sexo masculino preferem consumir o pescado quinzenalmente, enquanto que os entrevistados do sexo feminino preferem consumi-lo diariamente (Figura 3).
Os fatores mais expressivos para decisão de compra de pescado incluem preço, qualidade e higiene juntamente com a preocupação em consumir alimentos que além de saborosos, sejam saudáveis (Figueiro et al. 2014). Outros fatores que influenciam na decisão de compra ou consumo de pescado, avaliados nos mercados da cidade de São Luís, capital do estado do Maranhão, são os valores nutricionais e o sabor (Silva et al. 2012).  De acordo com Teixeira (2010) a soma de um conjunto de comportamentos distintos de uma comunidade, como seus hábitos culturais, sociais, pessoais e psicológicos, pode-se traçar um perfil de caracterização cultural e devem ser levados em consideração do ponto de vista comercial, porque eles podem influenciar diretamente em alguns fatores de mercado.
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Figura 3: Porcentagem de indivíduos para cada frequência de consumo em função do sexo
A alta frequência de consumo de pescado na cidade de Pinheiro ocorre devido a sua localização estar próxima ao rio Pericumã o que favorece a pesca diária de diversas espécies de peixes de água doce para o consumo e comercialização e também sua proximidade com o Litoral Ocidental Maranhense onde as comunidades ribeirinhas atuam na atividade da pesca de espécies de agua salgada. Toda essa captura é escoada principalmente para os grandes centros, como a capital do estado, cidade de São Luís e cidades do interior como Pinheiro, sendo esta considerada uma das maiores cidades da Região da Baixada Maranhense. De acordo com Silva et. al (2012), quanto menor é a renda do consumidor de pescado, maior será a sua proximidade com os rios e consequentemente o consumo de peixes será maior.

 As principais espécies citadas como preferidas pelos consumidores, foram: tambaqui (Colossoma macropomum), traíra (Hoplias malabaricus) e bagre (Trachelyopterus galeatus), sendo que o tambaqui demonstrou ser a espécie de peixe mais preferida dos entrevistados. Acreditamos que pode ser em decorrência dos grandes números de cultivos dessa espécie na região. O estudo de Mangas et al. (2016), demostrou que os consumidores de pescado também demostraram que o tambaqui (Colossoma macropomum), é a espécie de peixe mais consumida no município de Belém, em função da sua grande abundancia proveniente da aquicultura..
Com relação ao consumo de diferentes tipos de proteína animal, a carne bovina representa 47% da preferência dos consumidores entrevistados, com o pescado aparecendo em segundo lugar (28%). As aves são preferência de 19% dos entrevistados, a carne suína de 4%, como mostra a (Figura 4). Em geral o consumidor considera três fatores principais para a aquisição do pescado: preço, aparência, odor e sabor (SILVA e SILVA 2004). O preço é a principal razão para o não consumo frequente de pescados em cidades como Macapá e Santana, no estado do Amapá, como segundo ponto, foi citado o fato da espécie preferida não ser encontrada frequentemente e terceiro ponto a aparente falta de frescor do peixe (SILVA et al 2012).
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Figura 4: Preferência pelo consumo de diferentes fontes de proteína animal.

Os fatores mostrados nesta pesquisa demostram que o consumidor do município de Pinheiro consome mais carne bovina em relação a pescados. Esse comportamento ocorre devido ao elevado preço de comercialização dessa proteína, seguido da ausência de espécies desejadas e da baixa qualidade do pescado, o que deixa o consumidor sem saber a procedência dessa carne (Figura 5).  Isto se deve a algumas peculiaridades do comércio de pescados na região como, por exemplo, a compra de peixes de outras localidades, especialmente das cidades litorâneas, e até de outros estados para revenda, uma vez que a pesca e a aquicultura no município não conseguem suprir o volume de peixes necessários para a demanda da população. Ainda que a oferta seja mantida dessa forma, os preços se elevam o que diminui as vendas. 
Outro fator importante é a sazonalidade de algumas espécies de peixes, devido à influência do regime de chuvas na região, o ciclo hidrológico da região da Baixada Maranhense, apresenta duas estações bem definidas, onde nos primeiros seis meses do ano, período das chuvas conhecido regionalmente como “inverno” e nos outros seis meses, período de seca, conhecido como “verão” (JUNK e PIEDADE (1997), favorece a reprodução e o crescimento de algumas espécies de peixes em relação a outras, levando à uma redução na oferta em determinadas épocas do ano. Costa (2006), ao estudar os peixes oriundos da pesca artesanal no município de Viana, pertence à Região da Baixada Maranhense, verificou que espécies como a pescada branca (Plagioscion squamosissimus), piranha (Pygocentrus nattereri) e curimatá (Prochilodus nigricans) ocorrem durante o ano inteiro, enquanto que outras espécies, como o aracu  (Schizodon vittatus) e o mandi (Pimelodus omatus) tiveram maior representatividade durante o período chuvoso, e  espécies como a traíra (Hoplias malabaricus) e viola (Loricariichthys sp) tiveram maior representatividade no período seco. 

É necessário considerar as boas práticas de manipulação e higiene, que nem sempre realizadas de forma adequada, ou mesmo, nem são conhecidas por quem manipula os peixes no momento da venda.  Mangas et. al (2016) em seu estudo sobre o perfil dos consumidores de peixe no município de Belém, encontrou um índice de rejeição do consumidor em relação ao pescado comercializado na feira livre e no mercado municipal com valores próximos, 28,25% e 26,75%, respectivamente e os relacionou  a pouca higiene na manipulação e conservação do peixe.
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Figura 5: Baixo consumo de peixes nas feiras da cidade de Pinheiro.

Com relação às intenções de compra, os produtos mais aceitos pelo consumidor foram os menos processados, e a principal forma de oferta preferida dos entrevistados foi o peixe limpo e eviscerado (82%), seguido do peixe inteiro (70%) e na forma de filé (62%) e postas (58%) como mostra a (Figura 6).  Um resultado oposto foi identificado no estudo de Mangas (2016), no município de Belém, onde os tipos de cortes preferidos pelo consumidor foram o filé e a posta, enquanto que o peixe limpo, sem escamas e vísceras e o peixe inteiro apresentaram menor preferência pelos consumidores.
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Figura 6: Intenção de compra de peixes com diferentes formas de apresentação

Durante a pesquisa, foi questionado aos consumidores o interesse em adquirir um produto inovador à base de pescado e esse produto não teve boa aceitação por parte do público. Todos os produtos sugeridos tiveram índices de rejeição elevados (Figura 7). Isto poderia ser justificado pelo próprio perfil da população do município de Pinheiro e seu padrão de consumo, onde prevalece o hábito do consumo do peixe inteiro e outras formas de processamento do pescado que poderiam ser empregados, são desconhecidos pela população local. De acordo com Filho e Schlindwein (2007) que a baixa renda per capita da maioria da população brasileira é um fator que torna o consumo de produtos de maior valor agregado reduzido.  


[image: image7]
Figura 7: Intenção de compra de produtos inovadores a base de pescado.

De acordo com Silva (2006) a preferência por produtos processados está baseada essencialmente na comodidade que este oferece, onde um comportamento respaldado pelas novas tendências de consumo. Segundo o SEBRAE (2015), essas tendências de consumo estariam relacionadas ao ritmo acelerado das grandes cidades brasileiras que impacta no mercado da alimentação. Esse contexto diverge ao perfil encontrado no município.
4- CONCLUSÃO
Apesar do consumo de pescado ser expressivo na Região da Baixada Maranhense, o pescado ocupa o segundo lugar na preferência de consumo, sendo que a carne bovina ainda prevalece como sendo a principal proteína de maior preferência. 

Dentre as razões atribuídas para a baixa frequência do consumo de pescados em relação a outras carnes, os entrevistados pontuaram o preço elevado e a baixa oferta de algumas espécies de peixes ao longo do ano.
 Quanto às intenções de compra, houve boa aceitação com relação ao beneficiamento do peixe inteiro, entretanto os produtos inovadores sugeridos na pesquisa não foram muito bem recebidos pelos consumidores.
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